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Resumo: Este texto tem por objetivo apresentar algumas vivências reveladoras de sen-
tidos em um projeto de extensão, cujo público-alvo são pessoas que vivem situações 
de exclusão digital relativas às ferramentas de uso cotidiano ou ao mundo do trabalho 
em seu caráter informatizado. Os relatos aqui contidos referenciam-se no Projeto de 
Extensão realizado no Câmpus da UEG - Aparecida de Goiânia - intitulado “Inclu-
são Digital e Assessoria de Emprego para pessoas acima de quarenta anos de idade”. 
Pretende-se aqui, além de apresentar relatos de acadêmicos que desenvolveram ações 
extensionistas relativas a este projeto, desvelar seus olhares sobre a experiência de en-
sinar, ajudar e aprender com os sujeitos desta ação. Os relatos dos acadêmicos foram 
coletados através de relatórios e depoimentos apresentados em Encontros Acadêmicos 
desta Universidade, tendo como resultado principal a percepção de que a inclusão digi-
tal é uma proposta viável e factível, viabilizando o alcance, tanto da autonomia em âm-
bito tecnológico da comunidade participante, quanto de percepções reveladoras sobre 
habilidades e competências que estão para além dos saberes de ordem prática.
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Universitária.
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Abstract: This article describes some experiences in an Extension Project which 
has as main target people who live, in many ways, situations of digital exclusion 
and is debarment from a computerized workplace. The reports refer to Extension 
Project held at the Campus of the UEG - Aparecida de Goiania, entitled “Digital 
Inclusion and Employment Assistance for people over forty years old.” It is intended 
to describe here the accounts of some scholars who develop extension actions. The 
inform of the students were collected through reports and testimony presented at 
Academic Meetings of this University, the main result the perception that digital 
inclusion is feasible and possible and that this extension project has achieved some 
of its objectives, such as technological autonomy of the participating community as 
some skills that are beyond the practical knowledge.
 
Keywords: Digital Inclusion. Employment Assistance. Autonomy. Extension University.

Resumen: Este artículo presenta algunas vivencias reveladoras de sentidos en 
un proyecto de extensión que se destina a las personas que viven situaciones de 
exclusión digital relativa a las herramientas de utilización cotidiana y al mundo de 
trabajo informatizado. Los informes se refieren al proyecto de extensión que tuvo 
lugar en el Campus de la UEG - Aparecida de Goiania, titulada “Inclusión Digital y 
asistencia al empleo para las personas de más de cuarenta años de edad.” El objetivo 
es presentar las vivencias de académicos que desarrollaran acciones de extensión 
en este proyecto, presentando así sus miradas y los sentidos de la experiencia de la 
enseñanza de ayudar y aprender com los sujetos de esta acción. Los informes de los 
estudiantes fueron recolectados a través de informes y testimonios presentados en 
encuentros académicos de esta Universidad, teniendo como resultado principal la 
percepción de que la inclusión digital es factible y posible y que este proyecto de 
extensión ha logrado algunos de sus objetivos, tales como autonomía tecnológica de 
la comunidad participante y percepciones relativas a habilidades y competencias que 
están más allá de los saberes del orden práctico.

Palabras clave: Inclusión Digital. Asesoramiento Laboral. Autonomía. Extensión 
Universitaria.

Introdução

O objetivo deste artigo é apresentar relatos de vivências de jovens acadêmi-
cos, monitores em um projeto de extensão de inclusão digital, que se encontra 
em sua quarta edição, tendo como público-alvo pessoas com idade acima de 
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quarenta anos, que vivem situações de distanciamento do mundo digital e das 
ferramentas do mundo do trabalho informatizado. 

Nesse caso, serão compartilhadas as experiências e as percepções de suas 
três primeiras edições, ocorridas entre os anos de 2013 e 2015. Assim, tais 
vivências referem-se ao Projeto de Extensão realizado no Câmpus da Univer-
sidade Estadual de Goiás em Aparecida de Goiânia, intitulado Inclusão Digital 
e Assessoria de Emprego para pessoas acima de quarenta anos de idade, cujos 
objetivos são: oferecer um curso de informática básica, palestras e assessoria 
emprego, com o intuito de auxiliar o público-alvo na recolocação no mercado 
de trabalho, visando assim, a qualificação dessas pessoas a fim de que sejam 
aumentadas as oportunidades de gozar de melhores condições de vida. Os 
relatos de experiência foram coletados por meio de entrevistas, relatórios e 
depoimentos, alguns deles, inclusive, apresentados em Encontros Acadêmicos 
desta Universidade. 

Inicialmente, este artigo abordará a questão da Extensão Universitária 
como um caminho viável para o trabalho envolvendo habilidades e compe-
tências, em uma perspectiva iminentemente natural, visto que as motivações 
das ações de Extensão são muitas vezes assumidas pelos acadêmicos num pro-
cesso de viés mais espontâneo do que efetivamente técnico.

Em um segundo momento, abordar-se-á o contexto do mundo globalizado 
e competitivo, aliado à identificação da necessidade de conhecimentos sobre 
informática básica para se alcançar um nível mínimo de qualificação profis-
sional. Buscaremos ainda identificar o gargalo no que tange às dificuldades 
dos brasileiros com idade madura (acima de 40 anos de idade) em conseguir 
emprego, quando esses fazem parte de um segmento de trabalhadores com 
frágil qualificação, justificando, nesse momento, a necessidade de se trazer 
essa questão para o campo de interesse da Extensão Universitária. 

Haverá ainda, sob a forma de relatos e percepções, a descrição de algumas 
experiências de ensino e aprendizagem vivenciadas no Projeto de Extensão, 
desveladora de desafios, ações exitosas e novas perspectivas de trabalho, per-
cebidos pelos acadêmicos extensionistas no decorrer das aulas e palestras ofe-
recidas à comunidade envolvida. 

Assim, o artigo discorre sobre o percurso das aulas, o engajamento dos 
sujeitos e ainda sobre o desejo de se obter respostas para uma variedade de 
questões que surgiram no processo, desafiando nossa capacidade de compre-
ensão, interpretação e atuação.
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1 Breve discussão sobre a universidade e as ações de extensão

Souza (2000) afirma que a Extensão é o instrumento necessário para que 
a Universidade possa aliar a pesquisa e o ensino, articulando-os entre si e 
levando-os o mais próximo possível das aplicações práticas na comunidade, 
fortalecendo a ideia de que a Universidade deve estar presente na formação de 
cidadãos críticos e engajados, dentro e fora de seus muros. 

Dessa forma, percebe-se que, de um modo geral, os projetos de Exten-
são permitem a quebra dos “muros” entre a Universidade e comunidade, 
permitindo que ocorra um intercâmbio de informações entre acadêmicos e 
comunidade, de maneira que em ambos os lados haja um ganho de saberes e 
experiências.

Assim, nessa tríade (Ensino, Pesquisa e Extensão), a Universidade busca 
diminuir a intensidade dos efeitos dos processos de exclusão, visando a au-
mentar a participação popular na vida acadêmica e, ainda, melhorar de forma 
direta e indireta a formação profissional do acadêmico, contribuindo para a 
potencialização de suas habilidades e competências profissionais e sociais. 

Crê-se, assim que, por meio da Extensão, a Universidade consegue levar 
até a comunidade os conhecimentos de que é detentora, os quais são produ-
zidos com a pesquisa e com o ensino. Nesse sentido, a Extensão universitária 
desenrola-se em um processo de reciprocidade, capaz de socializar e demo-
cratizar o saber científico, de modo a que este não se traduza em privilégio 
apenas da minoria da população (universitária), mas difunda-se também na 
comunidade não acadêmica, consoante os próprios interesses dessa mesma 
comunidade (SANTOS, 2006, p. 14).

Segundo Serrano (2008, p. 5), a Extensão abre caminho para transformar a 
sociedade, a própria Universidade e as relações entre outros saberes acadêmi-
cos. Assim, entendemos que a Extensão traz melhorias na relação Universida-
de-sociedade, pensando nos ganhos de ambas as partes inscritas: a sociedade 
aprende com a Universidade e a Universidade aprende com a sociedade, reve-
lando o caráter de reciprocidade de ganhos nesta parceria.

Habermas (2012) propõe que a educação não seja apenas uma forma de 
dar ao ser humano acesso ao conhecimento, mas sim de formar o indivíduo 
para reelaborar esse conhecimento no sentido da emancipação e da transfor-
mação social. Para esse autor, a educação, no sentido mais amplo de processos 
de formação, é um tema central. Dessa forma, na perspectiva de Habermas, a 
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educação deveria ser compreendida no sentido mais abrangente possível, abri-
gando processos de formação social, cultural e científico. Nesse sentido, é através 
das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão que a Universidade se fortalece. 

Nessa perspectiva, projetos de Extensão devem obedecer a alguns critérios, 
tais como: serem realizados pensando no perfil e nas necessidades mais emer-
gentes da comunidade local, bem como nas demandas contextuais emergen-
tes. É o que diz Brandão (apud Souza e Carvalho, 2016, p. 10-11): 

O que se propõe não é apenas um serviço estendido às camadas populares um tanto mais 
ativo e participativo, mas uma radical inversão. O “Serviço de Extensão” deixa de servir, 
sobretudo, aos interesses da própria universidade através de sua “extensão além-muros”, e 
passa a destinar-se a ele, ao povo, colocando-se a seu serviço. Isto implica estabelecer um 
diálogo aberto o suficiente para que a condição de vida e os projetos de sua transforma-
ção, tal como vividos e pensados por agentes populares, seja o fundamento de qualquer 
programa de extensão cultural [...].

Nesse sentido, todos ganham com as experiências de Extensão. Para a co-
munidade é notório o desenvolvimento e crescimento pessoal e profissional, 
já para os alunos extensionistas, percebe-se ganho no incremento das habili-
dades interpessoais, na aplicação de conteúdos estudados em sala e na execu-
ção dos mesmos junto ao público-alvo.

Segundo Jezine (2004), a Extensão Universitária é parte integrante na 
formação e produção do conhecimento, envolvendo professores e alunos de 
forma dialógica, possibilitando uma formação crítica. Assim, as ações de Ex-
tensão tem o intuito de realizar uma maior aproximação entre Universidade e 
a comunidade que a circunda, por meio dos próprios alunos, pois dessa forma 
as Universidades conseguem levar o conhecimento produzido e problemati-
zado à comunidade, viabilizando trocas enriquecedoras. 

Tomando tais expectativas como referência, novos projetos de Extensão são 
propostos todos os anos, como é o caso do Projeto Inclusão Digital no Campus 
de Aparecida de Goiânia da UEG, objeto de discussão do presente trabalho.

2 Sobre as exigências tecnológicas e a demanda por qualificação 

Segundo Carreazo (2010) a tecnologia é uma necessidade absoluta na atu-
alidade e dela não podemos escapar, já que tem um papel preponderante em 
nosso cotidiano. Em outras palavras, ela responde à maioria dos problemas 
da humanidade dita civilizada e sua importância aponta para as facilidades de 
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resolução de questões e/ou demandas como o uso inteligente do tempo. Nesse 
sentido, o conhecimento da informática tornou-se algo indispensável tanto 
para atender às necessidades do mercado de trabalho quanto para atender às 
necessidades pessoais cotidianas. 

Promover e facilitar o acesso das novas tecnologias representa um dos objeti-
vos da ONU (Organização das Nações Unidas) para o desenvolvimento e bem-
-estar dos povos no século XXI. A ONU estabeleceu, portanto, oito metas (até o 
ano de 2015) que visam erradicar a pobreza extrema e amenizar problemas so-
ciais graves como fome, incidência de doenças, analfabetismo, dentre outros. As-
sim, a inclusão digital faz parte do oitavo objetivo estabelecido como meta para 
o milênio: “avançar no desenvolvimento de um sistema comercial e financeiro 
aberto, previsível e não discriminatório [...], tornar acessíveis os benefícios das 
novas tecnologias, em especial de informação e de comunicações.” (ONU, 2013). 

A acessibilidade na Internet é uma das formas de garantir a cidadania das 
pessoas. De acordo com o Programa Nacional de Inclusão Social (BRASIL, 
2013), “a inclusão digital é um dos caminhos para atingir a inclusão social. Por 
meio dela, as camadas mais carentes da população podem se beneficiar com 
novas ferramentas para obter e disseminar conhecimento, além de ter acesso 
ao lazer, à cultura e melhores oportunidades no mercado de trabalho”.

Segundo Viana (2009), a informatização dos serviços sociais é uma con-
sequência crescente do capitalismo em expansão. Assim, o processo amplia a 
camada de trabalhadores que demandam por inclusão digital, exigindo cada 
vez mais a incorporação do saber técnico no processo produtivo, contribuin-
do, todavia, para a produção de mais-valor capitalista. Cantú (2003) amplia 
essa perspectiva de interpretação quando afirma que, para alcançar a quali-
ficação por meio da educação profissionalizante, o Brasil tem se apoiado no 
engajamento institucional de algumas entidades públicas e privadas, visando 
a uma efetiva oferta de formação profissional, com o intuito de desenvolver 
um efetivo de trabalhadores aptos tanto a responder a demandas de trabalho 
propriamente dito, quanto a responder a demandas organizacionais. A autora 
explica que a preocupação com a qualificação profissional faz parte do sindi-
calismo brasileiro desde os anos 1990 e dentre elas estão elencadas: formação 
continuada para trabalhadores desempregados; iniciativas de reciclagem de 
trabalhadores; cursos técnicos para filhos e associados abertos à comunidade; 
cursos de formação profissional para a população adulta de baixa renda; al-
fabetização de jovens e adultos e, ainda, formação profissional de dirigentes. 
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Para realizar um cotejamento entre o tempo de escolaridade dos brasileiros 
e o acesso digital, tem-se o levantamento do IBGE (2010), apontando que o 
nível de instrução dos usuários da Internet foi acentuadamente mais elevado 
em relação ao não usuários da rede. Identificou-se que o número médio de 
anos de estudo dos usuários da Internet foi de 10,7 anos, enquanto o das pes-
soas que não utilizaram a Rede ficou em 5,6 anos. 

Observa-se, portanto que, quanto maior o tempo de escolaridade dos bra-
sileiros, maior o acesso à Internet. Logo, o quesito escolaridade está intrinse-
camente vinculado ao nível ou grau de conhecimento específico, à habilitação 
para o mercado de trabalho, à capacidade de dominar as ferramentas da infor-
mática e ao aumento da perspectiva de vida do indivíduo em relação ao futuro. 

Embora certas dificuldades de trabalho e qualificação profissional façam 
parte daquelas pessoas consideradas maduras, numa faixa etária acima de 
quarenta anos idade, um estudo realizado pelo Ministério da Previdência 
(BRASIL, 2008) observou que o emprego com carteira assinada aumentou nas 
duas franjas: entre os mais jovens e os que têm acima de 50 anos. Nesse senti-
do, o levantamento sugere a ocorrência de uma mudança no comportamento 
das empresas: em 2007, houve um crescimento do número de jovens que con-
seguiram o primeiro emprego e de trabalhadores com mais de cinquenta anos 
que voltaram ao mercado de trabalho formal. Entre as pessoas que tinham en-
tre dezesseis e dezenove anos, foram contratados quase 1,9 milhão de jovens, 
um aumento de 20,54% em relação a 2006. Entre os trabalhadores com mais 
de cinquenta anos, o maior crescimento foi na faixa dos cinquenta e cinco aos 
cinquenta e nove anos: mais de 2,1 milhões de pessoas conseguiram emprego, 
11% acima do ano anterior. Isso aponta que há mais vagas de emprego no Bra-
sil para pessoas mais maduras do que antes. 

Esse levantamento sugere, portanto, que é possível aumentar o percentual de 
pessoas adultas e não mais consideradas jovens no mercado de trabalho se essas 
pessoas fossem mais qualificadas. Supõe, ainda, que boa parte dessas pessoas 
encontra-se fora do mercado em decorrência de fatores como: idade, baixa esco-
laridade, exclusão digital, longo período de desemprego e dificuldades financei-
ras em procurar qualificação profissional etc. Segundo o IBGE (2010), a maioria 
dos profissionais brasileiros entre vinte e cinco a quarenta e nove anos de idade 
compõe 62,5% dos trabalhadores no país. A pesquisa revelou também que o 
mercado brasileiro registrou aumento de profissionais com cinquenta anos ou 
mais, representando um grupo de 21,5 % do total de pessoas trabalhadoras.
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Segundo Malaquias (2003), hoje, “navegar” é imprescindível, sobretudo, 
dominar as tecnologias de informação. Sem embargo, informação mantém-
-se como ferramenta de poder. Nesse sentido, o analfabetismo digital pode 
ser visto como um grande fator de exclusão, resultando em sérias implicações 
sociais, políticas, jurídicas e econômicas. Logo, a inserção de um público, que 
até certo ponto possui pouca ou nenhuma afinidade com o mundo virtual, é 
algo que atualmente faz-se extremamente necessário como recurso integração 
nas mais diversas esferas da vida do indivíduo.

Ressaltamos que as pessoas da terceira idade necessitam de um tempo 
maior e seguem um ritmo mais lento para aprender a manipular e assimilar 
os mecanismos de funcionamento desses artefatos. O uso dessa ferramenta 
permite a pessoas com mais idade, uma melhora das condições de interação 
social e estímulo à atividade mental. (KACHAR, 2003). Assim, concordamos 
com Malaquias (2003) quando afirma que, nosso país não pode perder essa 
chance histórica e singular de se desenvolver, concomitantemente, com o de-
senrolar da revolução da Informática, viabilizando, dentre outros aspectos, o 
exercício democrático da cidadania plena.

3 Relatos de vivências sobre o projeto de extensão visando a 
inclusão digital

3.1 Sobre o Projeto de Extensão 

O contexto atual envolvendo o mundo do trabalho está cada vez mais com-
petitivo e exigente. O conhecimento na área de informática tornou-se crucial 
para as pessoas que buscam ingressar no mercado com possibilidades compe-
titivas reais. Percebendo a necessidade de levar esse conhecimento para indiví-
duos da comunidade, a primeira edição desse Projeto de Extensão foi realizada 
no ano de 2013. Conforme já explicado anteriormente, o Projeto denomina-se 
Inclusão Digital e Assessoria de Emprego para pessoas acima de 40 anos de idade. 

O referido projeto possui a participação de acadêmicos (bolsistas e volun-
tários) pertencentes aos cursos de Administração e Ciências Contábeis do 
referido Câmpus. Os encontros ocorrem duas vezes por semana e são interca-
lados: em um momento ocorre a aula de informática básica e, no outro, ocor-
re a de assessoria de emprego (com palestras sobre empregabilidade, dicas 
e noções de como procurar emprego e nele se manter). Por esse motivo, os 
acadêmicos extensionistas dividem-se em duas equipes, fazendo revezamento 
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entre as aulas, embora boa parte desses alunos tenha optado pela participação 
e atuação nos dois encontros semanais. Essa demanda foi gerada pelo envol-
vimento ativo no Projeto e pela percepção da necessidade de um grupo maior 
de monitores para alcançar a demanda por saberes dos indivíduos aprendizes. 

Ressaltamos que, desde a primeira Edição, são os próprios acadêmicos que, 
na condição de monitores, fazem a pesquisa bibliográfica, elaboram as aulas, 
organizam os slides, teatros e dinâmicas motivacionais e o lanche nos interva-
los das aulas, sendo que a intenção do café com biscoitos é a de promover um 
ambiente mais acolhedor para aliviar possível tensão no momento do apren-
dizado (MELO, SANTOS e BARBOSA, 2014).

Durante a segunda Edição do Projeto de Extensão (ano de 2014), em uma 
ação paralela, foi desenvolvido um Projeto de Pesquisa interno da Universida-
de intitulado Olhares, experiências e resultados da Inclusão Digital de Pessoas 
Adultas por meio de um Projeto de Extensão, com a intenção de conhecer me-
lhor os sentidos e percepções desses indivíduos aprendizes diante do proces-
so: quais eram suas expectativas, dificuldades e êxitos. 

A pesquisa foi essencialmente qualitativa, com instrumentos contendo ques-
tões abertas e fechadas, visando a identificar não apenas o perfil da comunidade 
participante do projeto, mas também coletar suas opiniões sobre o processo. 

O perfil dessas 41 pessoas foi analisado através das fichas de inscrição, 
questionários e entrevistas, realizadas no decorrer das aulas a fim de se co-
nhecer a avaliação da comunidade em relação ao Projeto. 

Segue o resumo de alguns resultados da Pesquisa: 

•	 Notou-se maior número de mulheres matriculadas: 30 pessoas do sexo feminino e 11 
pessoas do sexo masculino. 

•	 Avaliando o nível de conhecimento em informática antes de começar o projeto de 
Inclusão Digital, 90,24% das pessoas inscritas declararam não ter noção de uso de 
um computador, enquanto que apenas 9,76% delas se declararam possuidoras de al-
gumas noções de informática básica. 

•	 Foi observado também durante a pesquisa que 68,3% dos matriculados não tinham 
concluído o Ensino Médio. Sendo que do grupo restante, 26,83 % tinha concluído o 
Ensino Médio e apenas 4,88% tinha nível superior. 

•	 Sobre a situação dessas pessoas em relação ao trabalho, 65,85% dos inscritos con-
firmaram estar trabalhando (formal ou informalmente), enquanto que 34,15% in-
formaram estarem fora do mercado de trabalho. Observamos que muitas pessoas 
estavam na informalidade. Entre as mulheres participantes no Projeto, algumas se 
declaravam faxineiras (diaristas), cuidadoras de crianças e idosos, vendedoras de 
produtos por catálogos (Avon e outros), donas de casa etc. Entre os homens, estavam 
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profissionais como, por exemplo: pedreiro, vendedor de consórcio, pastor de igreja 
evangélica, porteiro de prédio, gari, encanador, vendedor ambulante etc. 

•	 Quando indagados sobre qual seria a meta de cada um em relação ao Projeto, cons-
tatou-se que 47% das pessoas elegeram a possibilidade de se tornarem independentes 
no uso do computador; 21% escolheram a opção adquirir novos conhecimentos e 
32% delas elegeu a possibilidade de arranjar emprego. 

•	 Quando questionados se as palestras e as aulas de informática puderam gerar en-
riquecimento à vida profissional ou pessoal de cada um, tivemos a confirmação de 
100% delas, ou seja, todas concordaram que o Projeto pôde ser utilizado no cotidiano 
de suas vidas. 

•	 Outra questão apurada com 100% de confirmação foi quando perguntado se a per-
manência de monitores perto dos computadores durante as aulas permitia uma me-
lhor aprendizagem. Todos consideraram relevante a permanência de vários acadêmi-
cos voluntários e bolsistas atuando como monitores durante as aulas de informática 
(MELO, 2015).

Ainda sobre a segunda Edição, as representantes do sexo feminino re-
presentaram a maioria e eram também o grupo mais assíduo às aulas, com 
maior número de frequência e participação. Tal perfil foi observado no que-
sito desistência durante o semestre, identificando-se que as representantes do 
sexo feminino foram mais persistentes e os representantes do sexo masculino, 
aqueles que mais evadiram. 

Quanto ao nível de dificuldade sobre as novas tecnologias, observou-se 
que muitos indivíduos não sabiam sequer ligar um computador e chegaram a 
relatar que nunca haviam feito isso anteriormente. Foram detectadas algumas 
dificuldades consideradas simples tais como: manusear o mouse, posicionar as 
mãos no teclado, minimizar ou fechar um arquivo que esteja sendo utilizado, 
dentre outros. A necessidade de acompanhamento dessas pessoas de forma 
individualizada era constante. 

Observou-se, ainda que, a busca pela inclusão digital é assumida não ape-
nas como uma forma de procura pela qualificação, mas também pelo acesso 
ao conhecimento disponibilizado em formato digital. Observou-se ainda que 
uma quantidade expressiva de pessoas relatava viver do trabalho informal, si-
tuação que identificavam como sendo devida à baixa qualificação exigida para 
o trabalho de caráter formal.

Outro resultado importante da pesquisa é o fato de que, inicialmente, pen-
sou-se que a demanda pelo projeto seria majoritária, ou mesmo exclusiva, de 
pessoas interessadas na qualificação profissional, mas não foi exatamente o 
que os dados revelaram. Inscreveram-se no projeto indivíduos da comunidade 
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interessadas na inclusão digital para a obtenção de maior autonomia no ma-
nuseio do computador visando a resolução de problemas cotidianos como 
acesso a sítios institucionais, compras e pedidos online, contato com amigos e 
familiares através das redes sociais, pesquisas de produtos, dentre outros.

Já em sua terceira Edição, no ano de 2015, o Projeto contou com um pú-
blico ainda mais específico, pois o grande número de inscritos foi composto 
por membros de uma Associação de Idosos (Os Gideões) localizado nas ime-
diações do Câmpus Aparecida de Goiânia. Por esse motivo, a turma era mais 
homogênea, com idades variando entre 60 e 80 anos. A grande maioria traba-
lhava informalmente (artesanato, venda de cosméticos, prestação de serviços 
domésticos, entre outros) para complementar a renda familiar.

Muitos membros da comunidade já eram aposentados e chegaram à UEG 
com o objetivo de desvendar estratégias de acesso a recursos da tecnologia com 
as quais, até então, tinham pouco ou nenhum contato. Assim, os indivíduos rela-
taram aderir à proposta do projeto motivados pela vontade de voltar a aprender, 
manterem-se informados e para ter assuntos para discutir com seus familiares, 
que ‘muitas vezes não dedicavam tempo suficiente’ para ensiná-los. 

Nessa última Edição, devido ao fato de o público ser composto expressi-
vamente por idosos, houve uma motivação diferenciada na escolha das dinâ-
micas, teatros e palestras, pois a procura da comunidade pelas novas mídias 
estava mais relacionada à parte social que profissional e suas limitações quan-
to ao uso de computador eram mais expressivas. Nesse sentido, Garcia (2001) 
relata a necessidade de compreender as limitações características dos idosos a 
fim de identificar atividades desempenháveis e satisfatórias para eles e, assim, 
poder detectar meios de adesão desses indivíduos no que tange às relações 
sociais contemporâneas marcadas pelas novas tecnologias.

 Observou-se, durante as aulas, uma grande dificuldade dos indivíduos 
aprendizes de informática básica, pois muitos deles não tinham computado-
res em casa e alegavam não ter feito nenhum contato com um computador 
anteriormente. Com essa população, foram detectadas algumas dificuldades 
consideradas simples tais como: manusear o mouse, posicionar as mãos no 
teclado, minimizar ou fechar um arquivo etc. 

Observou-se, ainda que, nas três Edições, houve avanço na autonomia desses 
indivíduos com os computadores/ meio digital. Embora apresentassem mui-
tas dificuldades, não demonstraram resistência em aprender e, por isso, para 
incrementar o processo de aprendizagem de todos, os acadêmicos-monitores 



108
Revista UFG – Ano XV nº 17 – dezembro de 2015 
Jovens construindo pontes: vivências inscritas em um projeto extensionista de inclusão digital 

realizaram sucessivas pausas até que todos confirmassem haver conseguido 
executar a atividade proposta. Quando identificadas dificuldades em maior 
escala, algumas atividades ficavam pendentes para a próxima aula. (MELO, 
SANTOS e BARBOSA, 2014). 

Portanto, os indivíduos com idade mais avançada apresentaram maior 
dificuldade em relação ao manuseio, visualização e memorização das infor-
mações no que diz respeito ao computador, porém os acadêmicos buscaram 
proporcionar um ambiente mais humanizado, com inserções de brincadeiras 
e dinâmicas, permitindo maior interação entre o grupo e o estabelecimento de 
uma amizade entre eles e, dessa forma, percebeu-se que as dificuldades identi-
ficadas ao longo do tempo foram sanadas satisfatoriamente.

3.2 Relatos de Experiência desse Projeto de Extensão

Conforme relatos dos acadêmicos que desenvolveram ações de Extensão 
neste projeto, realizados no II Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
UEG (2015), pode-se destacar que:

Apesar da idade mais avançada, tomando como exemplo, a turma da terceira edição, con-
sideramos que esta foi bastante ativa, participativa e interessada. Participaram de bom 
grado das atividades preparadas, dinâmicas, brincadeiras e aulas teóricas. Apesar da difi-
culdade inicial com o computador, visto que eles não tinham o convívio com a máquina, 
ao longo do tempo, o conteúdo pôde ser absorvido de forma proveitosa. A interação entre 
os membros do grupo foi evidente, o que auxiliou muito no desenvolver das aulas. [...] 
Além da parte de informática, foi trabalhado o tema de bem estar e autoestima na tercei-
ra idade. Foram feitas palestras e dinâmicas com psicólogos voluntários, que buscaram 
reforçar com os alunos o quanto eles são importantes e necessários para a sociedade, 
visando extinguir qualquer sentimento de inferioridade ou abandono (Aline Elize Pinto 
Nazaré, relato apresentado no II Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da UEG no 
dia 22 de outubro de 2015). 

Este relato ilustra a relação de empatia e afeto com a comunidade assistida:

[...] Assim [ao longo do tempo] elas foram despertando em nós admiração e carinho, ao 
ponto de elas compartilharem suas próprias histórias de vida. Foi então que percebemos 
que muitas pessoas participavam do projeto não para conquistar seu espaço no mercado 
de trabalho, mas sim porque dentro do projeto elas se sentiam ainda capazes de adquirir 
um conhecimento e colocar em prática, pois por conta da idade muitas dessas pessoas se 
achavam incapazes de aprender algo novo, mas quando elas se deparavam com a meto-
dologia do projeto Inclusão Digital, viam que estavam equivocadas (Relato do acadêmico 
Junielson Dias Barbosa no dia 05 de março de 2016).
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Quanto à percepção dos acadêmicos sobre as contribuições deste Projeto 
no enriquecimento de suas vidas, segue a descrição abaixo:

Mais que benefícios para os alunos da comunidade, o Projeto tem trazido muitos benefícios 
também para os discentes da UEG. A cada ano, é possível perceber o amadurecimento dos 
participantes. A melhora da dicção, na postura ao falar, no modo de tratar com a comuni-
dade. Pode-se notar claramente os avanços dentro da sala de aula, nas apresentações de tra-
balhos e seminários. [...] A oportunidade de fazer pontes entre a teoria dada em sala de aula, 
com a prática, é de grande valia. Dar aula e estar à frente da organização e planejamento de 
um projeto como esse, nos fornece a chance de praticar matérias como psicologia nas organi-
zações, gestão de pessoas, marketing, dentre outras (Aline Elize Pinto Nazaré, relato apresen-
tado no II Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da UEG no dia 22 de outubro de 2015). 

Ainda sobre o mesmo tema, seguem dois outros relatos: 

Participando do Projeto, nós alcançamos desenvolvimento e confiança pessoal, dinamis-
mo e aprimoramento na vida pessoal, melhor aprendizagem sobre os temas de admi-
nistração, experiência de falar em público etc. A ideia do Projeto deu tão certo que já se 
formaram três turmas, em que a finalização de cada edição temos a sensação de satisfação 
dos envolvidos, tanto por parte dos alunos do Câmpus, como por parte da comunidade. 
Nesse sentido, percebemos o quanto o papel de uma Universidade vai muito além de for-
mar apenas profissionais, mas também de formar cidadãos. Na tríade Ensino, Pesquisa e 
Extensão, existe um papel muito importante na formação do aluno enquanto cidadão, por 
isso, a indissociabilidade entre três elementos deve realmente se concretizar nas Univer-
sidades [...] (Relato do acadêmico Junielson Dias Barbosa, no dia 05 de março de 2016).
[...]
Percebi que a maioria [dos indivíduos inscritos no projeto] nunca tinha posto a mão em 
um mouse para mexer num computador, mas a curiosidade, a vontade e a determinação 
desses idosos para aprender me surpreenderam. Também notei que eles melhoraram mui-
to com o avanço das atividades deste Projeto. [...] Este Projeto me emocionou bastante, eu 
sou uma pessoa muito tímida e reservada, porém, com esses idosos é só diversão e alegria, 
ninguém fica de lado, pois quando chegam, saem cumprimentando todos com beijos e 
abraços, então o meu convívio com pessoas melhorou bastante, a gente aprende a se soltar 
muito. Na minha vida profissional acredito que isso seja de grande importância, acredito 
que poderei me relacionar melhor com pessoas desconhecidas [...] Aprendi a ter um cari-
nho muito grande por pessoas idosas (Relato da acadêmica kaysa Ribeiro de Oliveira, no 
dia 08 de março de 2016). 

Alguns autores salientam a necessidade de se planificar propostas metodo-
lógicas direcionadas para a população idosa, tendo em atenção aspectos es-
pecíficos do seu processo cognitivo, do ritmo diferenciado de aprendizagem, 
os recursos intelectuais que se mostram um tanto mais limitados, além das 
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restrições sensoriais próprias do envelhecimento. Mais especificamente, no 
que concerne ao ensino das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) 
a idosos, faz-se necessária a promoção de um ambiente de aprendizagem pró-
prio para os indivíduos em questão, envolvendo a criação de um modelo de 
interação com a máquina de esteja em consonância com as suas necessidades 
e condições físicas (PEREIRA; NEVES, 2011).

Sobre a ambiência observada neste projeto, segue o seguinte comentário:

Foi criado um ambiente onde podemos corroborar para a diminuição das dificuldades 
dos alunos e também foi elaborada uma metodologia de ensino participativa e com uma 
interação aluno-professor muito grande, de modo que conseguimos trazer uma seguran-
ça aos alunos, para apresentarem suas dificuldades e aceitarem nosso auxilio (Relato do 
acadêmico Diorgenes dos Santos no dia 08 de março de 2016).

Observou-se que a assiduidade e envolvimento dos acadêmicos-monitores 
inscritos no Projeto foram acima do esperado. Dentre outros relatos feitos em 
Edições anteriores, podemos mencionar:

[...] fui um dos primeiros acadêmicos a fazer a inscrição neste Projeto, confesso que me 
inscrevi com muita insegurança pois sempre fui tímido, calado, nunca fui de interagir 
com pessoas que não conhecia. [...] posso afirmar que este Projeto também mudou a 
minha vida, no sentido de me ajudar a falar em púbico, hoje consigo falar com segurança 
com as pessoas que estão olhando para mim. [...] Me sinto honrado de fazer parte des-
te Projeto, fico realizado de ver estas pessoas com o sorriso no rosto pela satisfação de 
aprender algo novo, isso não tem preço, este Projeto da professora me fez perceber que 
podemos mudar o mundo algum dia (Relato do acadêmico Jandersson Ferreira de Paula 
no dia 13 de dezembro de 2013)
[...]
O Projeto de Extensão – Inclusão Digital é uma experiência que levarei comigo para a 
vida toda. Não sabíamos que ajudar as pessoas é tão bom, o mais legal é que são coisas 
simples que modificam a vida das pessoas [...]. 
O Projeto ajudou os acadêmicos da Universidade a se desenvolverem na apresentação em 
público e no diálogo com as pessoas. E, sem contar que ajudamos a população que nunca 
nem teve contato com o computador a manuseá-lo apesar das dificuldades por ser o pri-
meiro contato com o mesmo. Mas que no final deu tudo certo e os alunos adoram sentar 
em frente o computador e usá-lo. Foi uma coisa tão interessante, que nunca tinha vivencia-
do. No percorrer das aulas criamos muito afeto e carinho uns pelos outros, isso foi incrível 
a relação entre aluno e professor em sala de aula motiva nós acadêmicos participantes do 
Projeto e aos alunos da região que estão aprendendo de forma básica a mexer e manusear 
um computador [...] (Relato da acadêmica Lorena Xaves no dia 15 de dezembro de 2013).
[...]
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Minha experiência com o Projeto foi bem mais o que eu imaginei, antes queria só apenas 
completar minha carga horária com o Projeto, e depois sair do Projeto, confesso que eu 
era uma pessoa totalmente diferente. Eu tinha muita vergonha de falar em público, era 
tímido e não me importava com o próximo. [...] depois da primeira etapa do Projeto eu 
me apaixonei e passei a me importar com aquelas pessoas, estranhei no princípio, mas foi 
muito bom ter um sentimento de amor e carinho em ajudar o próximo. [...] falar em pú-
blico ainda me assombra, mas estou me acostumando, o Projeto mudou de certa forma a 
minha vida. Continuo no Projeto como voluntário nestas 4 Edições (Relato do acadêmico 
Jandersson Ferreira de Paula no dia 10 de março de 2016).

Pode-se afirmar que, com a realização do Projeto, pretendia-se trazer um 
novo leque de informações aos indivíduos, que viriam a ter um maior conhe-
cimento sobre essas novas tecnologias em voga na atualidade. 

Ao viabilizar a sua inserção, de maneira mais assertiva, nesse novo ambien-
te poder-se-ia viabilizar o aumento da interação social com os demais usuá-
rios da rede, pela via da independência em relação ao manuseio da máquina. 
Todavia, o Projeto superou as expectativas iniciais, inscrevendo-se também 
como ferramenta de empoderamento desses indivíduos, confirmando a tese 
de que a utilização de computadores e das tecnologias de informação e comu-
nicação a eles agregados, abrem uma nova perspectiva de resgate e inclusão 
social, por contribuírem para o aumento da autoestima das pessoas idosas já 
que, além de ampliar os horizontes da comunicação, aumenta sua interação 
social e independência, como também a legitimação do idoso enquanto cida-
dão crítico e reflexivo (SALES; XAVIER; BAYER, 2003).

Ao fim e ao cabo, pode-se sustentar o pressuposto de que, possibilitando 
aos indivíduos de uma faixa etária mais madura meios de se familiarizam com 
as novas tecnologias, estima-se que consigam acompanhá-las satisfatoriamen-
te, fazendo o uso dessas ferramentas na resolução de demandas cotidianas. 
Nesse sentido, pudemos identificar, na prática, e de uma forma participativa e 
acolhedora, o desvelamento de novos horizontes aos indivíduos participantes, 
descoberta que nos impõe novos desafios nesta seara.

Considerações finais

Acerca deste Projeto, ponderamos que, mesmo em menor proporção em 
termos numéricos, tenha alcançado seus principais objetivos e, por sua ampli-
tude, concordamos com o pressuposto de que a Extensão, em uma Instituição 
de Ensino Superior, é considerada um de seus mais caros pilares. 
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Confirmamos, pela via da realização do Projeto, que aprender a manusear 
a Tecnologia de Informação e Comunicação é um processo que permite ao 
idoso manter contato com familiares, amigos, conhecendo diferentes pessoas 
e viabilizando sua inserção em novos grupos de socialização. Ao refletir sobre 
as demandas cotidianas na contemporaneidade, percebemos que, em nosso 
cotidiano, estamos cercados por sistemas e dispositivos informatizados e in-
terativos, como computadores, caixas eletrônicos e celulares, e notamos que a 
população da terceira idade demanda um apoio para utilização de tais ferra-
mentas, potencializando suas ferramentas de autonomia. 

Essa perspectiva de interpretação justifica, por si só, a importância de tal 
projeto junto à comunidade de terceira idade aparecidense, passando a contar 
com um meio para a disseminação de conhecimento sobre as tecnologias da 
informação, fazendo com que possa assim adquirir independência na realiza-
ção de atividades cotidianas ligadas ao uso do computador, tais como acesso à 
Internet, e-mail e redes sociais, tornando-se mais autônomos e confiantes em 
seus recursos internos de aprendizagem diante dos desafios cotidianos.

Como sustentam Melo, Santos e Barbosa (2014), observa-se uma maior 
autonomia nos alunos inscritos em projetos extensionistas de caráter inclusi-
vo e digital, não somente no uso do computador, como também no manuseio 
de caixas eletrônicos, celulares e outros aparelhos eletrônicos, evidenciando 
a relevância dessa modalidade de trabalho no que concerne tanto aos objeti-
vos propostos, quanto aos resultados. A autonomia percebida nos indivíduos 
mostra-se como recurso libertador, gerador de um amplo sentimento de per-
tencimento e identificação. 

Percebeu-se, na execução do Projeto, que o contato entre monitores (aca-
dêmicos) e a comunidade permitiu um crescimento mútuo de expectativas, 
compromisso e afeto. Tal experiência permitiu maior interação entre eles, 
sendo notável o estreitamento dos laços de amizade, tolerância a diferentes 
ritmos e visões de mundo, permitindo que as dificuldades operacionais no 
manuseio do equipamento, identificadas ao longo do tempo pudessem desa-
parecer, dando lugar à alegria, desvelada a partir da superação dos desafios.

Importante salientar que os relatos apresentados no presente trabalho não se 
pretendem conclusivos, quanto à sua capacidade de generalização. Ao contrá-
rio, essa experiência propõe-se a inscrever-se como uma das possibilidades de 
leitura relativas ao valor do trabalho extensionista, no que tange ao seu espec-
tro de ação. Ficam ainda as percepções de que iniciativas ligadas a projetos de 
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inclusão digital são necessárias, viáveis e, principalmente, desejadas por aqueles 
que identificam o mundo digital como uma metáfora dos desafios àqueles que 
ainda não se sentem inseridos no ‘espírito’ do tempo em que vivem. 
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